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A s  cartas familiares dos homens insignes, ounas letras, 
ou no meneio dos negocios da republica, além de serein de 
ordinario exemplares de bem dizer, são lambem muitas vezes 
estimaveis documentos para a historia de seus auctores, e 
das épocas, em que viveram. Donde houve sempre quem se 
applicasse a colligil-as, e publical-as desde os mais remotos 
tempos até aos nossos dias.

E revolvendo nós os papéis da Congregação do Oratorio de 
Coa, ora recolhidos nos archivos do Governo do Estado da ín­
dia, achámos entre elles a pequena collecção de cartas origi- 
naes, que aqui offerecemos ao conhecimento do publico. São 
escripias por dous Portuguezes do século X V III, assaz conhe­
cidos na republica das letras, e que viviam em dous theatros 
politicos tão distantes, como são Roma e Lisboa. Em ambos 
resplandece o amor das cousas patrias, e o zelo de seus incre­
mentos.

Assim pequena, como lie, esta collecção encerra muita noti­
cia curiosa, e algumas revelações dignas de attenção. Na Carta 
3.a, por exemplo, nos desenha Verney ao natural o retrato da 
Corte de Roma, tal qual ella sempre fo i, he, e hade ser. Na 
Carta 1.a nos informa Antonio Pereira d® quantos exemplares 
da sua Tentativa Theologica se consumiram, e em quanto tempo. 
Na Carta 3.a nos declara positivamente ser o Marquez do Pom­
bal o auctor cia Deducção Chronologica e Analytica. He verdade 
que a tradicção sempre attribuio ao Marquez esta obra sem em­
bargo de trazer á sua frente o nome de Joseph de Seabra. Mas 
a tradicção podia interpretar-se como significando que o Marquez 
dera o plano da obra, e vigiara a sua execução. He verdade 
que no Diario (  inedito,1 do Rispo de Reja, ao depois Arcebispo 
de Evora, D. Fr. Manoel do Cenaculo, haviamos lido



= D ia  tantos de tal.— Neste dia me deo o Senhor Marquez a sua 
» Deducção Chronologica=(â). Todavia ainda este modo de dizer 
do Bispo de Beja podia admittir aquella primeira interpretação. 
Faltava-nos pois um testemunho directo e decisivo, que exclu­
ísse totalmente a Joseph de Seabra, e conferisse ao Marquez 
toda a gloria, ou todo o odio, que daquella memorável publi­
cação tem resultado. Este testemunho directo e decisivo acha- 
mol-o agora na presente collecção, alem de outras muitas ané­
cdotas do mesmo Marquez do Pombal, e noticias do seu tempo, 
que seria ocioso estar aqui agora apontando ao leitor. Pelo 
que nos pareceo que não deviamos dar por perdido o tempo, 
que gastássemos em preparar a sua publicação.

Goa, 18 de Outubro de 1858.

J. H. da Cunha Rivara.

(a )  Este Diario, com outros papéis do ¡Ilustre Arcebispo, conserva-se 
na Bibliotheca Publica Eborense, por elle fundada.



CARTAS
DE

LUIZ ANTONIO VERNEY.

-------------- I --------

1 .

R .mo P.*

A-Carta  ele V . R.ma de 15. Dezembro 1754., recebida por 
duas vias,  .náõ respondi o ano pasado, em que a recebi, 
porque a desgrasa de Lisboa alterou de tal modo as con- 
respondencias, que a inda,  os que estava-mos longe,  a p e ­
nas tivemos tempo para acudir às coizas do Reino ,  e no 
emtanto pasou a ocaziam das naos. Mas agora o-faso, para 
agradecer a V. R. o seo favor, e o gratuito bom concei­
to ,  que lhe-devo, e todas as suãs obzequiozas expresoens. 
Juntamente  agradeso a V. R. o mimo do chá, ainda que a 
des-grasa sucedida a Lisboa,  e á Caza da índia ,  onde se- 
achava, me-impedio gozar o seo favor. Contudo eu o-doti 
por aceito,  e agradeso muito e tanto mais, porque naõ t i­
nha precedido motivo para esta sua generozidade. Eu aqui 
valho pouco, e poso pouco: mas em tudo o que puder, 
dezejarei servir a V. R. com todo o gosto. £  me-protesto 
no emlanto

De V . R .ma
Muito obrigado e afetuozo venerador.

Luiz Antonio Ferney.
Koma 7, Dezembro 1756.
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2.
R “* P.#

E m  7. de Dezembro de 1756. agradecí a V. R.raa a 
sua atensào, e o mimo do chà. E agora respondendo à 
outra de V. R.made 15. Janeiro do me s ni ó ano, que rece­
bí despois da inonsam ; torno a repetir  o mesmo com a 
ocazião da pesa de casa ,  que me mandou . e eu recebí ja. 
A  estas suas demonstrasoens conrespondo com uma von­
tade muito agradecida: para lhe dar dela um novo a tes ta ­
do, tomei a liberdade de lhe remeter por via do P .1 Mes­
tre Diogo certas coizas dè devosarn , que são os frutos,  
que produz esta cabesa do Mundo Católico: que se che­
garem a salvamento,  peso a V. R ma que as aceite naõ co­
mo prezente , quenaõ merecem ese nome; mas como de- 
mònstrasào da particular estimasaõ, que faso das suas pe­
scas, e primor. E se puder servir a V. R.ma em qualquer 
coiza, sirva-se da minha vontade,  que é muito pronta. 
Deos Guarde a V. R m J  largos anos.

De V. R.'ma
Muito obrigado e afetuozo venerador.

Luiz Antonio Verncy .
Roma em 7. Dezembro 1 7 57’

-À c h o - m e  favorecido com uma carta de V. R .ma de 25, 
Janeiro fie 1758. E comeso a resposta pelo agradecimento 
ao mimo, com que me oura da cuberta  de S. Tomé , que 
esporo me chegue à mam brevemente  , pelo que de Lis- 

oa me av izam ;naù  obstante a diliculdüae do comercio
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no Mediterraneo, por caliza deslas guerras entre Fransa , 
e Inglaterra, que fazem dificultozas as viagens.

As outras particularidades desta sua carta, e da prece­
d en te ,  ped'am uma resposta mais dilatada,  para mostrar 
individualmente a V. R. a origem das dificuldades,  ou 
facilidades de Roma. Mas como ja insinuei ao seo coures- 
pondenie de Lisboa alguma parte, bastará tocar b revemen­
te ou tra ,  para a compreensão de V. R . , e para ter um 
principio fecundo, com que posa rezolver todas as difi­
culdades , que se lhe prupuzerem. Eu compadeso muito 
os pertendentes ,  que estam longe desta Corte:  porque 
guiados por aquele principio geral, d e q u e  quando pedem 
coizas jus tas ,  se lhe devem conceder;  admiram-se mui ■ 
tode  experimentarem o contrario em pratica:  e talvez 
atribuem o mao efeito à negligencia, ou pouca in te ligen­
cia de q u e m o  procyra. E isto me obriga a explicar a V. 
R. alguma circunstancia mais esencial.

Esta Corte naõ so é Ecleziastioa, mas tambem Politica, 
e com grands exceso. Alguns revezes, que lhe tem su ce ­
dido ou com outros Principes, ou com Bispos, ou com R e ­
gulares, ou com outras pesoas ; e as paridades,  com q,ue 
lhe argumentam todos os d ias,  a faz tam acautelada,  que 
pasa a ser excesiva. Este ci ume aumenta-se s ingula rmen­
te  em todas as coizas das Misoens Orientais . em que 
zela de sorte os privilegios dos seos Vigários Apostolices, 
que lhe parece . que qualquer concesám , que faz a ou­
trem, seja unia sensivei diminuisam dos tais privilegios. 
E  como uma das suas maximas é ,  dilatar quanto pode 
as hmbrias da jurisdisam, e nam encúrtalas ; daqui vem, 
que ou naõ concede nada,  ou o faz com incríveis limita- 
soens , paraque tornem ca a muido , e naõ se perca a 
dependencia e subordinas»!». E sempre demora as cou- 
cesoens, porque desta sorte ouse cansam as partes em re­
q u e re r ,  ou se apura melhor a verdade,  e se oferecem 
diversas circunst ancias, em que pode tomar o arbitrio , que 
lhe parece. Esta é a maxima de todas as Congregasoens. 
K emporta pouco, que lhe reprezentem, e provem, que 
se perde todo um Reino, se naõ se concede a tal grasa.



4 CAUTAS DE L U I Z  A NT ONI O V E R N E Y

JN'ada diso os move: e procedem com aquela maxima:  
JS'ecesse est ut unus pro populo m oriatur, ne tota gens 
pereat, Venha o Mundo a baixo, com tanto que se sal­
vem as suas ideias , e costumes. Ajunta-se a isto muitas  
vezes a particular dificuldade de alguns Ministros delas, 
que não sam graciozos, e regeitam todas as suplicas,  co­
mo sam os prezentes.

A unica excesàm , que isto t e m ,  é ,  quando se acha um 
Papa douto, e fácil , como Benedito XIV. , o qual tirava 
das Congregasoens muitos requerimentos,  e os rezolvia 
por si so. ( >u também quando á empenhos de Reis, ou de 
Mi nistros Regios na Curia, que entam se facilitam muitas 
coizas, que sem este meio sam insuperáveis. Fòra daqui 
tudo sam dificuldades : e consegue-se às vezes mais facil­
mente um Beneficio em Roma, que uma Indulgencia pa­
ra as Conquistas. Esta epidemia é geral para todos: e a 
choram com lagrimas de sangue muitas pesoas, que aqui 
tem negocios, como eu estou vendo todos os dias. E para 
curar isto quer-se, alem dejuizo,  o tempo, e a conjuntura 
propria,  e outros ingredientes ja sabidos, que sam os uni­
cos,  que às vezes produzem um bom efeito. Ora acrecen- 
te  V. R. a isto, que o reinante Papa Clemente XIII .  é 
um Santo Bispo; mas é um Papa muito escrupulozo, e 
contrario a fazer aquelas mesmas grasas, que concediam seos 
Antecesores.  Acrecenté,  que o Cardial sobrinho dele, que 
é o Secretario de Memoriais segue o m.esmo ditame. Acre­
c e n té ,  que os Ministros subalternos ou pensam, do mes­
mo modo, ou afetam pensar asim para os seos fins parti­
culares. E veja entam se nos podemos admirar dos singu­
lares fenómenos, que observamos todos os dias. Tenho da­
do a V. R. a chave mestra para en t ra r ,  e perceber estes 
misterios, sem que me canse em dizer mais,  nem em la­
zer a aplicasam. So direi ,  que leia V.R. a descrisam de 
R o m a ,  que faz Salustio no principio do Bellum Catilina­
r ium , e creia, que nao so é retrato do que foi entam, mas 
profecia do que agora sucede ,  coin a devida proporsam.

Concluindo pois ao noso ponto 5 digo,  que todas as per- 
tensoensde V. R. sam jus tas ,  e necesarias,  mas ca nao as



julgàratn tais. T u d o o  q u e é  faculdades no foro interno naõ 
admitem. Tem ca um aranzel impreso,  que contem as 
íaculdades costumadas:  e para dar estas, é necesario pre- 
zentar atestado do Ordinario das premisas, e da capacida­
de dos Misionarios, e sem iso naõ se dá nada. Onde te­
nha V. R. mais esta regra geral para quaisquer perten- 
soens , de mandar sempre atestados autênticos do Arce­
bispo. A licensa para benzer contas, nem menos a quize- 
ram dar como se pedia: foi necesario fazer o memorial 
como eles quizeram , e naõ a derão mais que para 3 anos. 
Leva  porem Indulgensias plenarias in  articulo mortis $ c .  
A licensa paraos  livros proibidos foi regeitada pelo Papa. 
Mas com alguns empenhos se remeteo à Congregasam do 
S. Oficio, a qual a mandou examinar pelos seos Teologos, 
e depois o será pelos Carduis ,  como costuma. E  não o b ­
stante todas as minhas diligencias, ategora nam sabemos 
se a concederán) : sein embargo de eu a pedir em forma 
comisaria,  para facilitar a concesam , e poupar a falta de 
atestado do Ordinario , que V. R. naõ mandou,  e se fazia 
precizo. A proroga da Bula para a Crisma,  quando a con­
cedam , o que naõ duvido, tem preso cer to ,  e custa o 
mesmo que a primeira concesám : e disto ja  avizei a Lis­
boa. Einfim tudo está agora muito apertado, como suce­
de em todos os governos novos,  e tais. Mas naõ se de- 
zanime V. R . , porque como os seos fins sam retos,  e san­
tos ,  poderá Déos ajudalos : e o tempo nos dará conse­
lho para o que puder ser. No em tanto é necesario paci­
encia ,  e fleuma : e venham sempre atestados do Ordinario 
para estas diversas grasas ,  q u e j a  tem pedido, cazo que 
seja necesario para algumas. Para o foro interno umas: 
para os livros outras. Fico sempre ao dispor de V. R. 
com toda a vonLade , e com a mesma lhe dezejo largos e 
felizes anos.

De V. R .ma
Menor servo, e muito venerador.

L uiz Antonio Verne y.

Roma e 1 4 .  de Fevereiro 1 7 5 9 .

C AR T AS  DE LUIZ  A N T O N IO  V E R N E Y .  5
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E m  14.  de Fevereiro deste corrente ano respondi larga­
mente à de Y\ R.ma de 25. Janeiro 1758. explicando»- 
lhe as dificuldades, que erilan) se achavam para as g ra ­
sas,  que V. R. pedia:  e lhe remetí  tambein a licensa 
para benzer contas,  que é o que en ta ni se pode a lcan­
zar. Greio que esta partió na inonsam deste ano. Depois 
disto salo finalmente coin limitas diligencias a suspirada 
licensa do S. Oficio para os livros proibidos: que logo 
rem et í ,  mas rião chegaria a tempo.

Sobre as outras grasas ,  que V. R pedia, vendo eu as 
dificuldades que se encontravam, veio-me ao pensamen­
to examinar,  se os seos Padres teriam licensa de Koma 
para as Misoens: e achei corn efeito, que a naõ t inham 
avia ja muitos anos. Do que nesta Curia se admiraram 
muito ,  que W .  R R  proseguiré ni as iVlisoens, sem t e ­
rem faculdade da Se Apostólica . e muito mais pelas razo- 
ens ja  ditas na minha ultima. Finalmente obtive a tal l i ­
censa para JO. anos, que se contam a die receptionis 
Decreti : e nela achará V. R. todas as faculdades que pe­
dia, e confirmada também a dos livros. Mas como a primei­
ra foi mais ampla, naõ fasacazo daquelas limitasoens que 
nesta ultima se acham, que sara formulários costumados. 
Nisto tem V. R. tudo o que dezejava para os seos Misio­
narios. Somente resta ca o Breve para Crismar,  o qual 
tendo preso cer to ,  naõ se pode expedir sem vir ordem 
para se pagar o que se costuma,  que é o mesmo, que ja 
se pagou. E sobre isto ja escreví a Lisboa.

Depois fiesta feita reeebi a carta de V. R. de 20 . D e ­
zembro 1758. Agradeso muito as expresoens do seo afecto, 
e o mimo o os lensos vermelhos, que me manda. Eles ti- 
verão a felicidade de chegarem ja a Lisboa porque não 
pasaraõ pela B a i a , como o Padre Verney me escreve. 
Mas a coberta de S. Tomé toi roubada na Alíándega da
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Raía , como sucedeo lambem a outras, e me dizem que o 
experimentas frequentemente as naos,  que vam ao dito 
porto. Eu a dou como recebida, e de novo a agradeso, ofe- 
recendü-me sempre à dispozisarn de V. R. com toda a 
voû tade , e protestando-nie

D e  V. R.
Menor servo, e muito venerador. 

L u iz Antonio Vcrnexj.
Roma e 25 . Julho 1759.

( N o  Sobrescripto. )

Ao R.“* P.’ Prepozito da Congregasam do Oratorio de Goa.5.
R .™0 P .e Prepozito.

R e c e b o  agora carta de meo irmam com uma encomenda, 
em que vern urna pesa de xita, e outra de tensos ,  d e q u e  
V. Rui* me Taz favor. E vou com a prezente agradecer- 
lhe ,  e a toda esa Comunidade,  esta afetuoza lembransa, 
com que VV. R R .  me querem sempre obrigar mais. 
Peso-lhe juntamente  que não repare, se algumas vezes nao 
receber carta minha na mesma monsam, porque nad cabe 
no tempo em que vem o avizó a Italia, e volta a Portugal. 
Com esta reflexam tenho pedido a meo irmam , que nao 
se esquesa de me pòr sempre aos seos pes, quando lhe 
escreve: cujo obzequio V. R. reconhecerá como se partise 
da minha pena. E oferecendo-me sempre ao dispor desa 
Comunidade,  me confirmo especialmente

D e  V. R.'úa
Menor servo, e maior venerador. 

L uiz Antonio Feniey.
Pisa e 20 . Outubro  17G2 .
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R .mo P.a Prepozito— Goa.

P. S. Esquecia-me dizer-lhe, que recebi ao depois 
por uma nao aqueles papéis ,  ou sentensa pertencentes ao 
negocio da Santa Cruz dos Milagres:  que somente vinhad 
autenticados por um Tabeliam [se  bern me lembra ,  por­
que ficáram em Roma] devendo também selo pelo Arce­
bispo, e Camera da Cidade &c. Eu os conservei para ver 
se cora o tempo [ quando se ajustarem as diferensas entre  
Lisboa e Roma] se pode ainda tentar novamente a grasa 
do dito negocio.

6.
R .mo P.° Prepozito.

."Em 20. Outubro do ano pasado agraaeci a V. R. os se­
os favores. E agora,  que meo irmam me aviza, que pela 
nao da monsam do ano pasado, que ficou demorada na 
America,  e chegou com ambas as Frotas,  tinha recebido 
outras duas pesas de x ita ,  para me mandar;  devo bejar 
a maõ a V. R. por tanta fineza.

Nos ainda aqui estamos demorados por cauza desta sus­
pensam de comercio com a Curia ,  que jâ  V. R. Ia sa­
berá :  e que esperamos em Deos se ajustará brevemente 
com toda a gloria, e utilidade da nosa Corte. Mas em to­
da a parte me achará V. Ei. à sua dispozisam, para lhe obe­
decer em tudo o que me ordenar : como quem se pro­
testa

De V. R . ,na
Menor servo, e obrigado venerador.

Luiz Antonio Ferney.
Ibsa 1.” Outubro 1 763-.

R • ni° P P r e p o z i t o — G o a -
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R . mo P.c Prepozito

. P o r  urn navio de avizo , que á pouco chegou da Baía, 
vieram somente as cartas da nao da India , que ainda la 
ficou demorada: e com elas a de V. R.ma, que me onra, 
como costuma,  e me faz a galantaria de uma pesa de 
xita de S. Tomé. De tudo lhe quero dar os agradecimen­
tos com es ta ,  que mando antes do tem po ,  para que não 
se perda a monsam da nao , que partirá.

Nos ainda aqui estamos esperando esta paz,  de que 
ainda não vemos vestigios. E eu em toda a parte sempre  
com o animo mui pronto para  obedecerás  ordens desa Co­
munidade,  e muito em particular de V. R.,t,a, que tam 
dignamente ocupa o seo governo. E dezejando-lhe todas 
as felicidades, com todo o obzequio me confirmo

De V. R .ma
Menor servo , e maior venerador, 

L u iz  Antonio Verney.
Piza e 13. Novembro 1765.

N. B. Ha urna segunda via desta carta com data de 21 de Novembro*8.
V c

R .mo P.

OU agradecer a V. R.ma e a esa Oommunidade a pe­
sa de tensos de que me fez favor: e mais que tudo a sua 
aletuoza memoria.

Recebi  juntamente  a minuta das grasas, d e q u e  pedem 
contirruasam para a Misam de Ceilam : e fica na minha
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memoria para se expedirem, quando se ajustarem as di- 
ferensas entre a nosa Corte e a Curia. Ë  dezejando-íhe 
anos muito bons, e toda a felicidade nas suas santas 
intensoens; fico às ordens de V. R. para o que for de seo 
agrado , e me confirmo novamente

D e  V. R.ma
Menor servo, e muito venerador. 

L u iz  Antonio Verne  y.
Pisa 25. Novembro 1767. 9.

R .mo P.’

O  P .6 Diogo Verney me escreve neste correio avizan- 
do-me de ter  recebido uma carta de V. R. de 16. Jane i ­
ro 1768. para mim, em que com a sua costumada galan- 
taria me faz favor de un.a pesa de lensos vermelhos de Pali- 
acate. Fico muito obrigado a esta sua lembransa, e dezeja- 
ra conresponder à minha obrigasam. Pode ser que b reve­
mente  se abra a porta a isto, com a morte do Papa Cle­
mente  XIII.sucedida na noite de 2 do corrente: e se for­
m o sa  Roma, brevemente cuidarei em todos os negocios de 
V. R. No em tanto faso estas regras para irem pelo cor­
reio com a brevidade posivel. E  oferecendo-me ao dispor 
de V. R. e de toda esa Comunidade, com todo o respeito 
me declaro

De V. R .ma
Menor servo, e maior venerador. 

L u iz  Antonio Verney.
Veneza 25. Fevereiro 1769,

(N o  Sobrescripto.")

a i  R . r  p . e
Il P.* Prepozito delia Congregazione di S. Fil ippo Neri  di

GOA.
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10.
K . mo P .8

E screve-me meo irmam, ter  recebido car ta  de V. R .raa 
para  rnim em nome desa Comunidade,  e icom ela o avizo 
de que me faziam favor de um mimo de du is  pesas de 
iensos do porto de Madrasto. Com este avizo vou a g ra ­
decer a V. R.nu a sua memoria e fineza, paraque a minha 
carta chegue a tempo de monsám. E pelo que respeita aos 
seos negocios de grasas espirituais &c. eu os tenho m u i­
to na minha memoria para os solicitar, quando a compo- 
zisam da nossa Corte com esta o permitir , e no modo 
que permitir. E  dezejarei  em tudo mostrar a VV. R R .  
que eu conservo a lembransa, que  devoássuas  atensoens. 
Déos guarde a V. R . ma largos anos.

D e  V. R ma
Menor servo, e muito venerador.

L u iz  Antonio Verney.
Roma e 2o. Janeiro 1770.

11.
R .m0 P.

Padre Verney me aviza agora ter  recebido carta de 
V. R. de 5. Janeiro 1770. cora outra para mim , em que 
V. R. laz mensam de um mimo, e me recomenda as g ra ­
sas , queríanos pedio para e sa M isa m d e  Ceilam. Eu ja  da­
qui lhe bejo as maons pelo mimo: e tomo a liberdade de 
oferecer a esa Comunidade certos livros , que ca imprimi 
para a nosa mocidade: e Deos queira que cheguem a sal­
vamento.

A respeito porem das grasas, eu cuidava, que a estas



12 CARTAS DE L U I Z  ANT ON IO  V E R N E Y .

oras tudo estivese dezembarasado, para lhas poder expe­
d ir ,  e remeter. Mas como ainda nam consta aqui quais 
sejam as ultimas rezolusoens da nosa Corte a respeito de 
todas as grasas, que se devem pedir à Curia Romana; por 
iso nam poso ainda pedilas. Quando me constar, terei mui­
to na lembransa a recomendasam de V. R. e de toda esa 
Comunidade,  a quem me ofereso muito agradecido. Deos 
guarde a V. R. largos anos.

De V. R.ma
Menor servo, e muito venerador.

Roma 9 . Janeiro 1771.
L u iz  Antonio yerney.

( No sobrescripto )

Al R .”’ P.°
ï l  P 8 Prepozito delia Congregazione di S. Filippo Neri  di

GOA.
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CAUTAS
DE

ANTONIO PEREIRA DE FIGUEIREDO.
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1 .

R .“” P .” Prepozito Celestino Pereira.

Chorno V .11 R.ma sem me conhecer,  quiz honrarme com 
as suas estimaveis le tras,  e regalarme com huma tão pri­
morosa cuber ía  : eu que não tenho outras alfaias que pos- 
são servir para o uzo de V.a R .ma senão alguns poucos 
JLivros ou Papé is ,  que tenho composto: elles he que of- 
fereço a V.' R .ma esperando que todos lhe hão de ser agra- 
daveis e uteis. He huma Tenta tiva  Theologica posta por 
mim em L a t im ,  depois de a publicar e imprimir em Por- 
tuguez duas vezes. Mando a Latina  e não a Portugueza,  
porque desta se consumirão nesles dois annos todos os 
fixemplares impressos, que forão 1600. A resulta desta mi­
nha Obra  no Reyno foi, começarem os Senhores Bispos a 
conceder dispensas matrimoniaes de impedimentos publi­
cos até no segundo gráo : fóra do Reyno loi t e ro  Livro hu­
ma aceitação universal, e fazer em Roma grandissima es­
pecie. O Appendix sahio em seis mezes:  e se eu t iver 
vida e saude , tãobem algum dia o porei em Latim : As 
Conclusoens defenderãose a 15. de Novembro de 17G5. 
com igual applauso,  e tem aberto os olhos a muitos R e ­
gulares. Saberá V.tt K.lua que Sua Magestade no princi-
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pió deste anno de 1769. me mandou sahir da Congreíraçam 
do Oratorio para se servir de mitn na Secretaria de Estado 
no emprego de compor e  escrever as Cartas Latinas,  que 
o mesmo Senhor em certas occasioens costuma escrever 
aos Reys e Princepes do Norte :  no qual emprego tenho 
de ordenado hum conto de reis. Ha quasi hum anno qu eo  
mesmo Senhor me nomeou hum dos dez Deputados Ord ina­
rios (os Extraordinarios são outros dez)  da Reai Meza 
Censoria com 50. moedas de ordenado. Saberá mais ,  que 
porcauza de certos desmanchos das Congregaçoens do Rey- 
no (os quaes eu quiz e procurei ev i ta r ,  e não pude  
evitar) incorrerão Urdas em tal dezagrado del Rey, que to­
das excepto a de Vizeo, se achão ha 3. mezes suspensas de 
pregar e confessar pelos respectivos Ordinarios. E não sei, 
qual será a ultima sorte destas seis Cazas ,  dándose El- 
Rey  por mal servido délias: e também não se i ,  se o cas­
tigo chegará á de Pernambuco e á de Goa. O certo he 
porem que El Rey não obrou sem grande e justa cauza : 
e  que a Caza de Lisboa,  que era a mais obrigada e deve- 
dora a EJ R e y ,  foi a mais culpada. Em fim eu pelas occu- 
paçoens em que me acho; ( todas do serviço do mesmo Se­
nhor)  não posso ser mais extenso E só peço a V.“ R.uia 
as suas oracoens, e Jhe participo por ultimo qne desde 
2. de Fevereiro está vaga a Cadeira de S. Pedro e que 
se não espera Papa antes do S. João. Lisboa 25, de M ar­
co de 1 76 9.5 r \  i r  a D  mn.
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De V.a R-ma
Amigo e criado muito obrigado, 
Antonio Pereira de Figueiredo.

Eu moro na Calçada de Belem.

2.
Sr. Aníomo Ribeiro.



quando considero que sem eu merecera  V.1 R.ma attenção 
alguma espec ia l , V.a R .ma me trata,  como se eu fosse de 
todas ellas muito acredor. E  o que mais sinto,  he ver, 
que V* R .ma se engana, em cuidar que sou na Corte hu­
ma grande pessoa ; quando pelo limitado presente de L i­
vros que offereço a V.a R.ma conhecerá V.a R ma que 
não passo da classe de hum estudante curiozo. Desgostou- 
me muito saber ,  que os Superiores da Congregação,do 
Oratorio de Goa desfavorecião e talvez censuravão os es­
tudos e doutrinas de Padre Mestre ¡Nicolao Francisco: a 
perseguição ou opposiçào que eu exper imente i  n ade  Lis­
boa ,  foi hum dos motivos, porque E lRey  se disgostou 
tanto delia: porque dezaprovar e perseguir as doutrinas que 
o Ministerio de Sua Magestade tanto approva e promo­
ve , e que são hoje as que tem estimação na Europa,  e 
na mesma Rom a;  he o mesmo que opporse ás justas e 
prudentes intenções de Sua Magestade : e estou certo, 
qne a nossa Corte levaria muito a mal, se tal soubesse da 
Congregação de Goa. Todo o mundo está hoje muito il la­
minado: a Theologia conseguio nestes tempos a liberdade,  
que lhe tinhão tirado os Jesuítas. Não se crê já  em Bulla 
da C e a ,  nem no Despotismo da Curia Romana. Já  se 
não faz cazo dos Soares, nem dos Bellarminos. Só reina, 
e  só se attende a antiguidade,  os Padres ,  os Concilios, 
a Tradição dos primeiros séculos. Este he o Plano de estu­
dos , que Sua Magestade agora publica para a reforma 
delles na Universidade de Coimbra e no Reyno todo. E  
até por bem da conservação dessa Congregação, que eu 
estimo e venero cordialmente, deve V.a R.ma como figu­
ra tão principal de l 'a ,  fazer todus os esforços por se dis­
t inguir  na estimação, e sequito de tudo o que disser 
respeito às determinações e intenções de Sua Magestade.

Está o Reino enobrecidocom novos Bispados, erectos dos 
que neile havia mui extensos. J á  temos sinco novos; e 
ainda se esperão mais. Temos Cardeal da Cunha o Ar­
cebispo de Evora. Trabaihase pela total extincção 
dos Jesuítas. As suas Cazas vão-se dando ás Frei­
ras ,  que estavão sem ellas. O Real Convento de Mafra
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tirou-se aos Capuchos Arrabidos, e tleu-seaos Conexos R e ­
gulares de S Agostinho. Clemente XIV he Rapa desde 19 
de Mayo de 1769. O Nuncio he Mons. Conti Arcebispo fle 
Tyro,  que me faz toda a honra,  e continuamente me está 
convidando a jantar com elle. A 15 de Janeiro deste annode 
J771. faleceo a Sr.a Infanta D Maria Francisca Dorothea. 
O Papa celebrou com extraordinarias festas a aber tura  do 
recurso e da Nunciatura : escreveo Breves honrosissimosao 
Sr. Conde de Oeiras, boje Marquez do Pombal, pelo mui­
to que neste  negocio trabalhara. Os nossos Padres ainda 
estão suspensos de pregar e confessar: e sabe D é o s , o 
que será delles ainda. 8 b a Congregação de Vizeo está 
intacta. A Meza Censoria ja deo de si quatro Bispos ; e o 
de Beja que era Deputado, acha-se boje seo Presidente,  
e Confessor do Princepe da Beira. Nunca as Letras  foráo 
inais honradas eni Portugal:  nunca mais altendidos os 
Regulares beneméritos. Eu o que peço a V.“ R ma e aos 
mais Sr.“ Padres dessa Congregação he que me encom- 
mendem a Déos nas suas orações: porque todo o ponto 
está ein nos salvarmos.

Deos Guarde a V.° R.ma muitos annos. Lisboa, 24 de 
Abril de 1771.

De V.a R .““
Muito amigo e muito obrigado. 

Antonio Pereira de Figueiredo.

3.
Sr. Nicoláo Francisco.

A .  grandeza com que V.a R.ma me t r a ta ,  pedia hum pro- 
Curador mais poderozo dos seus interesses, e hum valedor 
mais efficaz para as suas louváveis pertensões.  Obrigado 
todavia da civilidade e merecimentos de V- P uz
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go na prezensa do Sr. Conde de Oeiras ( que de Setembro 
do anno passado para cá se acba jà  Marquez do Pombal ) 
todo o seo requerimento,  que elle mesmo leo na sua Car­
ta e Memorial : e me advertio que puzesse riscos á mar­
gem de todos aquelles §§. que elle achou dignos de nota; 
e que a seo tempo lhe tornasse a lembrar o mesmo: por 
que Sua Magestade (acrescentou elle) hade escrever para 
o Estado da India Carta sobre os estudos e sobre a refor­
ma déliés;  e táobem esse Bispo Italiano que lá foi des­
inquietar esse Padre, hade ter seo lembrete.  Expuz-lheeu 
de fora parte a contradicção domestica e externa que V.1 
R .ma exper imentava: expuz-lhe o zelo e actividade com 
que V.‘ R .ma se applicavaa introduzir os bons estudos, eos  
bons livros de que se achava provido em Goa , em huma 
terra tão distante. Tudo o Sr. Marquez gostou muito de 
ouvir. Elle agora està acabando de imprimir hum novo 
Plano de Reforma para os Estudos da Universidade de 
Coimbra: e talvez que a Náo não parta, sem os levar a Goa. 
Seja o que for, eu agora hü destes dias heide reforçar a 
lembrança de V.3 R.ma e do seo prestimo : e V.3 R..™a me 
avizará depois do que resultar:  porque o Sr. Marquez co­
mo Ministro de tanto ju izoe  segredo, nunca nestes cazos 
costuma declararo que Sua Magestade ordena que se faca.

Eu como não tenho autoridade alguma sobre as Con­
gregações do Oratorio não posso nellas contribuir para o 
socego e aumento de V. R .ma senão lembrando ao P 8 
Mestre  Antonio Ribeiro que a Corte levará muito a mal, 
se souber ,  que Sua R-'ua e os outros Padres ,  desfavore­
cem e perseguem huns estudos,  que ella hoje approva e 
louva tanto, e que são os que hoje vogão em todas as N a­
ções civilizadas da E u r o p a , e na mesma Roma : a qual 
movida das fortes invectivas que a nossa Corte e outras 
muito Catholicas fizerão contra a Bulla da Cea ; já  nestes 
dois annos ultimos a naõ publicou em Quinta Feira San­
ta : antes nesta próximamente  passada, em lugar dos ana­
themas da Bulla,  publicou o Papa Clemente  XIV.  hum 
Jubileo plenissimo, q u e  se espera se fará universal para 
toda a Igreja. &



A novidade mais n o tá v e l , que presentemente  ha no 
Reyno ,  he que Sua Magestade o vai enobrecendo com 
novos Bispados erectos neile , pela desmembração dos que 
havia muito extensos: e j á  temos novos Bispos de Beja 
desmembrado de Evora ; de Castello Branco desmembrado 
da Guarda;  de Pinhei desmembrado de Vizeo; de Pena- 
iiei desmembrado do Porto; de Bragança desmembrado de 
Miranda;  e ainda se esperão mais sinco ou seis. O gran­
de e Real Convento de Mafra seis legoas de Lisboa , que 
desde o anno de 1720. e r a d e  Religiozos Arrabidos ou Ca­
puchos,  ( e  habitavão nelie mais de 300.) agora vista a 
inutilidade dos taes Religiozos,  se deo por Breve Pontifi­
cio aos Conegos Regularesde  Santa Cruz de Coimbra ,  e x ­
tinguindo-se ao mesmo tempo onze Cazas pequenas que 
estes tinhão na Provincia de Entre Douro e Minho; e appli- 
cando-se as rendas para o de Mafra. A suspensão de prégar 
e confessar ainda dura nos Padres das Congregações do 
Oratorio de todo o Reyno, excepto na de Vizeo. Não se 
sabe o fim que terão estas Cazas: eu temo a sua total ex- 
tincção: e estimo que esta suspensão não chegasse às ul­
tramarinas. Temos hum novo Cardeal,  que he o Arceb is ­
po de Evora , da Caza dos Condes de S V icen te ,  que são 
Cunhas ,  e descendentes do grande Nuno da Cunha ,  7.° 
ou 8.° Visorrey da índia. Ainda a nossa Corte trabalha 
com as mais,  em que o Papa extingua a Religião dos J e ­
suítas,  que tantos danos e inquietações cauzão ainda ho­
je  na Religião e no Estado. As suas Cazas de Portugal 
vão-se dando para habitação de Freiras ,  e para Hospitaes 
e Recolhimentos. V.‘ R.lna procure em Goa quem lhe e m ­
preste a Deducção Chronologica e Analytica;  ( d a  qual eu 
sei que Sr. Marquez seo Autor mandou para lá muitos 
exemplares) e por ella saberá ,  o que fizerãuem duzentos 
anuos os Jesuítas em Portugal. Esta he a obra prima do 
Sr. Marquez; a qual eu com tanto gosto como trabalho, 
traduzi de Portuguez em Latim , para que delia se pudes­
sem aproveitar todas as Nações. Agora oflereço a V.* R.,Qa 
a s  m i n h a s  duas ultimas obras: e nào lhe mando a tal

rauucçao Latina , porque ainda não está acabada de im-
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primir. Trabalho actualmente  em reformar e expurgar o 
Breviario be Braga,  por commissão que para isso tenho do 
actual Arcebispo, que he o Sr. D. Gaspar,  irmão na tu­
ral de Sua Magestade.

Déos guarde a V.'  R .ma muitos annos. L isboa ,  24 de 
Abril  de 1771.

De V. R  ma
Muito amigo e muito obrigado. 

Antonio Pereira de Figueiredo.
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4.
R .m0 Sr. P .6 Preposito.

N ã o  sou eu tão falto de*juizo,  nem tenho tão pouco a- 
mor á Congregação do Oratorio ( cuja roupeta trouxe 
vestida 24 anuos, e se a desp i,  foi por ordem delRey ) 
que não saiba favorecer e patrocinar ao P.“ Mestre  JNi- 
coláo Franc isco , sem prejudicar ao commuin da mesma 
Congregação. Pelo que nesta parte esteja V.a R .ma des ­
cansado. Mas cuide sempre,  em que dessa Caza nào cons­
te  alguma cousa , que dezagrade á Corte! Ë pelo que lo­
ca ás doutrinas,  tenha V.a R.ma por cer to ,  que os T h e ­
ologos da índia não são mais sabios nem mais catholi­
cos, que os de Lisboa. Agradeço muito a V*.1 R ma os 
excellentes lenços com que me regalou, e que eu sinto 
não ter agora com que remunerar senão com esse par de 
Livrinhos que vão indicados no embrulho do seo neme. F. 
se o P.“ Mestre Nicolao Francisco se não achar em Goa, 
espero dever a V a R.ma o favor de Ihe mandar entregar 
a outra ninharia que lhe mando.

Deos Guarde a V.“ R .ma muitos annos. Lisboa, 22 de 
Abril de 1772.

De V. R.ma
Muito amigo e muito obrigado. 

Antonio Pereira de Figueiredo,.
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5 . ( 0

R .ni° P.e e Sr. José de Jesus Maria.

J V Ï e o  amigo e Senhor. V. R.ma me tem obrigado tanto com 
os seus primorosos mimos; que eu não sei como Ihos heide 
aggradecer ;  porque sou nesta Corte muito fraca pessoa. 
Porém como filho que fui da Congregação do Oratorio de 
Lisboa sei estimar as boas informações, que da de Goa te ­
nho por pessoas graves,  que de lá vierão. E se tenho con­
corrido para se conhecer nesta Corte o merecimento do 
P.° Mestre Nicoláò Francisco; ( que desta monção por 
diante creio que começará a disfructar com mais discanço 
as honras e estimações devidas aos seus bons estudos ) t u ­
do isto fiz, sem expor o corpo dessa para mim sempre 
venerável Congregação ao menor risco cu disgoslo. E nin­
guem mais que eu estimará,  que ella para o futuro expe­
rimente milhor fortuna, do que a de Lisboa. Deos G u a r d e 1 
a V. R .mu muitos annos. Lisboa,  12 de Abril de 1773.

De V. R .ma
Muito amigo e muito obrigado.

Antonio Pereira de Fic/ueiredo.

6.
Muito Reverendo P.e Prepozito.

Q
Crendo eu (ño inútil para essa venerável Congregação, 
que para nada lhe posso prestar ; bem se vê, que brindar­
me V. R."111 (ão repetidas vezes com os excellentes len­
ços que me remeíteo ,  he hum puro efleito de benevolen­
cia sua para comigo, e da firme persuasão em que está

Çi) Ism» Carta , as seguintes são escripias pur letra alheia , e somente
assis,nadas peto auctor.  1 ‘



de que na verdade dezejo á mesma Congregação todos os 
bens  e felicidades.

Estimarei  saber,  que o Ex.mo Arcebispo se mostra afei­
çoado á Roupeta  de S. Fil ippe Neri  ; e muito mais gosta* 
rei, que todos os nossos de palavra eob ra  se mostrem sin­
ceros e actives servidores de El R e y ,  do Ex .ra0 Arcebis­
po , e de todo o Governo; porque só assim poderá a Con­
gregação conservar-se em bom cheiro diante de Deos e 
dos homens.

Rem et to  a V. R ,ma com outros Papéis humas Inscri­
ções La t inas ,  que imprimi ha seis mezes ,  sobre os prin- 
cipaes Estabelecimentos do prezente Governo de S. Ma- 
gestade.

Morto a 22 . de Setembro do anno passado o P a p a  C le­
mente  XIV. ( e morto de veneno que seis mezes antes lhe 
derào,  como da mesma Roma se fez publico em toda a 
Europa ) succedeo-lhe a 15. de Fevere iro deste anno o 
Papa Pio VI. que antes era o Cardeal Braschi.

V. R.ma me fará o favor de tomar a seo cuidado fazer 
entregar ao P.e Nicoláo Francisco o masso e carta que 
remetto ; e encomendar-me nas orações de toda essa 
Cominunidade a quem respeito e amo como minha. Deos 
Guarde a V. R .ma muitos annos. Lisboa de Abril 25. de 
1775.

De V. R .ma
Muito  amigo e muito obrigado.

Antonio Pereira de Ficjueiredo.7.
Mt.° Rd.° P.e Prepoziío Rafael dos Anjos.

M u i t o  me alegrei com as letras e noticias,  que de V. 
R (ma recebi. E  sempre que as tenho dessa venerável e
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authorizada Congregação, as estimo e prézo muito. A gra ­
deço igualmente a V. R .ma a peça de excellentes lenços, 
com que me regalou. E a todo o tempo estimarei  poder 
servir ero alguma coiza a V. R.ma e a toda essa Caza. 
Para  entreter alguma hora de divertimento oflereço a V. 
R . ma tres Papéis meos impressos , donde V. R .ma conhe­
cerá o que cá se tem feito. Todos vão ero liurn pequeño 
pacóte, e juntamente  com outro de igual volume, que e s ­
pero que V. R .ma faça entregar  coin a carta respectiva ao 
P .6 Mestre INicolào Francisco. Deos Guarde a V. R .ma 
muitos annos. Lisboa,  2 de Abril de 1776.

De V. R .ma
Muito seo amigo e muito obrigado.

Amonio Pereira de Figueiredo.
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I N D I C E .

CAR TAS DE LUIZ  ANTONIO VERNEY.

N.* Data.

1 . . 7 Dezembro 1 7 5 6 .
2 . . 7 Dezembro 1 7 5 7 .
3  . . 1 4 Fevereiro J 7 5 9.
4  . . 25 Julho Î759.
ò . . 20 Outubro 1762.
6 . . 1.* Outubro 1763.
7  . . 13 Novembro i 765.
8 . . 25 Novembro 1767.
9 . . 2 5 Fevereiro 1769.

JO . . 20 Janeiro 1770.
11 . . 9 Janeiro 1771.
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1 ........................... ...........  » 25 Março 
24 Abril

1 769.
2 .............  . . . . . • 55 1771.
3 ...................... ........... »
4 ................ 22 Abril 1772.
5 ........................... 12 Abril 1773.
6 ...................... 25 Abril 1 775.
7 .............. ............ 2 Abril 1776.
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